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A ciência é o melhor caminho para se entender o 
mundo e o conhecimento científico é o capital mais 
importante do mundo civilizado. 





 Gardner (1995) definiu sete tipos 
de inteligências. Em 2001, esse mesmo 
autor fez uma análise da ampliação do 
conceito de inteligência e de suas 
repercussões no âmbito mundial. 
 Outros renomados autores 
também definiram algumas 
inteligências, entre os quais se destacam 
Ziemer (2000) e Covey (2009), que 
definiram quatro tipos de inteligências: 
corporal, mental, espiritual e emocional. 
Por outro lado, McClelland (1973) 
definiu o conceito de competência numa 
dimensão mais ampla do que o de 
inteligência. 
 Diante da polissemia criada por 
inúmeros autores, Tavares (2008-2009) 
definiu o conceito holístico de 
competência, abrangendo vinte e cinco 
tipos de inteligências, quatro saberes, 
alguns valores, traços de personalidade, 
aptidões e estilos emocionais do cérebro. 
 Com relação ao elenco das sete 
inteligências definidas por Gardner 
(2001), o próprio autor acrescentou duas 
outras, perfazendo um total de nove. 
Além disso, Tavares (2008-2009) 
identificou mais dezesseis inteligências, 
entre as quais se inclui a científica, 
definida como a capacidade de um 
profissional aplicar os princípios da 
metodologia científica em suas decisões. 
A complexidade desse conceito 
foi analisada por Oliveira (2000) e 
Ramos (2009). O primeiro se referiu  à 
contribuição da Filosofia pela Lógica 
(razão) e da ciência pela experimentação, 
demonstração e comprovação da 
verdade. O segundo autor, por outro 
lado, destacou a interação entre os dois 
hemisférios cerebrais, sendo o lado 
esquerdo quando pensamos linearmente 
e o direito quando raciocinamos 
holisticamente, enviando um fluxo de 
energia e mudança, atingindo a esfera da 
mente e da consciência (uso da 
inteligência mental). Essa complexidade 
ainda é analisada por Hart-Davis (2018), 
ao caracterizar 16 áreas da ciência com a 
identificação de 105 autores que 
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investigaram o impacto de suas teorias 
no desenvolvimento científico e 
tecnológico de inúmeros países do globo 
terrestre. 
As seguintes implicações com o 
uso do conceito, à luz dos princípios da 
metodologia científica, são também 
evidentes: a primeira diz respeito ao 
conceito de variável (independente, 
dependente e interveniente); a segunda 
possui relação direta com a inteligência 
administrativa, ou seja, com o processo 
de gestão/decisão, notadamente o 
modelo por competências, devidamente 
analisado por inúmeros estudiosos e 
especialistas sobre o tema, entre os quais 
podem ser destacados: Gramigna (2007), 
Lerner (2002), Carbone et al. (2006), 
Rabaglio (2008), Ruzarin e 
Simionovschi (2010), Macarenco e 
Damião (2011), Marras e Tose (2012), 
Abramczuk (2009), Almeida, Freitas e 
Souza  (2011), Leme (2005), Quinn et al. 
(2003), Pulakos (2011), Irigoin Barrenne 
e Vargas Zuniga (2004), Zarifian (2012), 
Dutra (2009), Resende (2004, 2008), 
Maggi (2006), Magaldi  e SalibiNeto 
(2018), Marcousé (2014), entre 
inúmeros outros. Em síntese, deve-se 
entender a importância do uso da 
inteligência científica como essencial no 
processo de gestão e, consequentemente, 
como ingrediente fundamental da 
competência de um profissional. 
 Foi construída a matriz 
Inteligências x Saberes, compreendendo 
vinte e cinco inteligências com os quatro 
saberes (TAVARES, 2008-2009). 
Delors (1998) definiu os quatro saberes: 
conhecer, fazer, conviver e ser. 
É interessante salientar que 
Goleman (2001), admitiu que as 
habilidades da inteligência emocional 
conduzem à construção da competência 
emocional. Portanto, nessa ótica, pode-
se afirmar que as habilidades científicas 
conduzem à construção da competência 
científica. Essa mesma lógica pode ser 
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 Do ponto de vista do uso da 
inteligência científica propriamente dita, 
a ênfase deverá ser dada à competência 
de interpretar dados gerados pela 
pesquisa para decidir racionalmente 
sobre métodos e procedimentos que 
comprovem eficiência, eficácia e 
efetividade das ações desenvolvidas no 
trabalho realizado. Isso implica no uso 
de conhecimento científico (saber 
conhecer), na aplicação desses 
conhecimentos (saber fazer), nos 
relacionamentos humanos (saber 
conviver) e no saber ser caracterizado 
com os atributos de integridade, ética e 
honestidade, que são essenciais para uma 
atuação exemplar no mundo do trabalho 
(TAVARES, 2008-2009). 
 Vale à pena esclarecer que, na 
avaliação de uma determinada 
competência, o uso das inteligências 
pode variar em intensidade, em função 
da natureza da competência e da 
estrutura do ambiente no qual a 
competência é exercida. No entanto, face 
às características da inteligência 
científica, competência deve ser 
considerada essencial em qualquer tipo 
de trabalho de um profissional, assim 
como as inteligências dos tipos:  
administrativa, emocional, mental, 
corporal, social e espiritual.  
 Cabe ao leitor, portanto, 
identificar as variáveis relevantes que 
explicam o desempenho excelente de um 
profissional no mundo do trabalho. 
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